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Um dia você vai entender o momento 
atual como não podendo ter acontecido 
nada melhor, porém, enquanto 

acontecem, muitas coisas parecem castigo 
em vez de bênçãos ou graças. É importante 
amadurecer para compreender.

Mais importante do que dar início 
ao qualquer coisa que o valha, é dar 
continuidade aos esforços que você 

empenhou durante os meses passados, e que 
mesmo não tendo dado os resultados esperados, 
ainda germinam.

Há coisas que é melhor deixar passar, 
porque se você vai ficar apontando 
as incongruências alheias acabará se 

tornando alvo de críticas, quando não de  
insultos também. Melhor passar ao  
largo desse tipo de situação.

Se todo mundo ajudasse e colaborasse, 
o cenário seria uma beleza, mas como 
justamente acontece o contrário,  

fica sua alma, que percebe tudo, responsável  
por tampar os buracos expostos.  
Faça a sua parte, nada mais.

Procure fazer, dentro do possível, com 
que as pessoas se contagiem com seu 
bom humor e esplêndida disposição, 

mas cuide para não forçar, porque deve haver 
por aí algumas pessoas de mau humor que 
embaralham o jogo.

Pode não ser evidente, porém, cada vez 
que você respira sua alma e corpo se 
aproximam um pouco mais dos objetivos 

ansiados. Portanto, está tudo bem, mesmo que o 
mundo não seja o melhor nem que as  
coisas sejam perfeitas.

Entre o que as pessoas apregoam  
e o que elas fazem, se houver  
qualquer contraste ou contradição,  

faça um favor a si e fique com as atitudes 
práticas, porque essas falam a verdade a  
respeito de qualquer pessoa.

Agora não é um bom momento 
para você ficar fazendo manobras 
complicadas, em nome de satisfazer 

todos seus anseios. Arrumar encrenca é fácil 
nesta parte do caminho, só resta saber  
se vai valer a pena fazer isso.

De que adianta você pensar em 
coisas bonitas e elaborar narrativas 
belas, se no fim do dia você não  

vai ter tomado nenhuma atitude concreta  
para demonstrar que essa lindeza  
toda vai além da teoria?

Agora é quando sua alma se  
depara com o grau de insatisfação 
que assombra o coração de nossa 

humanidade, e não há nada que você possa  
dizer ou fazer que vai mitigar esse ânimo.  
Melhor só observar à distância.

Devem sobrar motivos para conflito, 
mas seria melhor fingir que nada  
é com você e passar indiferente a  

essas pessoas sempre dispostas a espalhar a 
brasa da alegria alheia. Paciência e tolerância, 
mesmo que não mereçam.

O ano está prestes a acabar só do  
ponto de vista das convenções, 
porque do ponto de vista estelar não 

há nenhuma diferença visível nem invisível. 
Portanto, continue em frente como se  
nada estivesse acontecendo.

NOS PERDOEMOS MUTUAMENTE quaisquer dívidas, sejam essas materiais ou 
espirituais, banais ou de grande intensidade, nos perdoemos para nos livrarmos 
uns dos outros e não termos de pensar em coisas horríveis. Depositemos um voto 
de confiança e sejamos testemunhas vivas do perdão e das graças que emanam de 
orações sinceras, de um coração fiel às virtudes, mesmo tendo se desviado bastante 
do caminho. Que a Vida de nossas vidas acolha nosso testemunho e perdão para que 
o somatório dessas boas intenções que o tempo transformará em boas ações, seja a 
pedra fundamental da civilização que está nascendo com a dores indizíveis do parto, 
o qual é bloqueado e distorcido sistematicamente por aqueles que têm muito a perder, 
porque desconhecem, ou se esqueceram do real significado de amar e ser amados.

HORÓSCOPO

Perdão

DATA ESTELAR: Lua cresce em Peixes.
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LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)
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KINTSUGI
DE MARIA JOSÉ NAVIA. 
TRADUÇÃO: ISIS BATISTA. 
ROCCO, 158 PÁGINAS. R$ 59,90
Uma família, três 
gerações de mulheres, 
histórias despedaçadas ou 
fragmentadas, tal qual a 
técnica oriental de restauro 
de porcelanas. A narrativa 
de estreia da autora chilena 
mergulha na tentativa de 
organizar o caos ao redor de 
personagens machucadas.

CAQUINHOS 
VERMELHOS
DE MÁRIO MEDEIROS. 
FÓSFORO, 134 PÁGINAS.  
R$ 69,90
O sociólogo e professor  
Mário Medeiros convida o 
leitor a passear por 
 universos que vão da solidão 
pandêmica à violência dos 
pátios de escola nesses  
oito contos que exploram  
as contradições e 
desigualdades da  
sociedade brasileira. 

GUIDA,  
CARÍSSIMA GUIDA
DE DINAH SILVEIRA DE 
QUEIROZ. INSTANTE, 288 
PÁGINAS. R$ 84,90
Uma mãe que não quer 
 o filho por perto, um pai  
que deseja se aproximar do 
menino, uma herança e uma 
fazenda formam o cardápio 
desse romance que tem 
no drama um ingrediente 
fundamental. 

OS HOMENS DOS PÉS 
REDONDOS
DE ANTÔNIO TORRES. RECORD, 
304 PÁGINAS. R$ 79,90
Num país fictício que outrora 
fora uma potência militar e 
hoje se curva às mudanças 
do mundo, um homem sonha 
em matar o chefe, que foge 
enquanto sua  própria vida é 
tomada por um estrangeiro.  
É de autoritarismo que a  
sátira de Torres fala, 
uma narrativa publicada 
originalmente em 1973.


